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A CEI (Comissão Especial de 
Inquérito), aprovada por unani-
midade na sessão ordinária de 17 
de outubro de 2011 da Câmara 
Municipal de Jaboticabal, for-
mada através do ato da Mesa 
Diretora 02/2011, de 24 de 
outubro do mesmo ano, para 
apurar denúncias deste perió-
dico e do semanário “cidades”, 
e teve como presidente Murilo 
Gaspardo (PV), relator Mauro 
Cenço e membro João Bassi 
(PPS), concluiu seu relatório 
fi nal, e por 2 votos a 1 (voto con-
tra de João Bassi), apontou que 
o atual secretário de negócios 
jurídicos da Prefeitura Elias de 
Souza Bahia e o ex-secretário de 
planejamento Lourenço Leme 
da Costa Júnior cometeram 
“Desvio de Poder ou Finali-
dade que a afronta à morali-
dade administrativa”, que em 
outras palavras se utilizaram de 
informações privilegiadas para 
adquirir um terreno de 5.800 
metros quadrados por onde 

Só a Justiça poderá punir Elias Bahia 
e seus sócios!
passará o anel viário, e com isso 
ganharem dinheiro fácil.

CONCLUSÃO 

Como já havia noticiado o Jor-
nal Fonte – edição 133 – acesse 
www.jfonte.com.br – a CEI pro-
pôs ao prefeito José Carlos Hori 
(PPS), que “Bahia perca a função 
pública imediatamente até que 
a investigação que está sendo 
realizada através de inquérito 
civil que tramita na promotoria 
de justiça e cidadania, se fi nde”. 
Fato que não vai ocorrer, até por-
que, o prefeito já adiantou leia na 
mesma edição deste Fonte, que 
o companheiro de partido nada 
fez de errado. 

“Quanto ao investigado Lou-
renço, caso ele esteja ocupando 
algum cargo público no execu-
tivo que seja aplicada a mesma 
sanção. Já André Wahbe não 
poderá sofrer punições porque 
não se trata de servidor público”. 
Portanto, só a justiça poderá 
punir Elias Bahia e seus sócios.

AMNÉSIA 

Em todo relatório da CEI, 
o que chamou a atenção foi à 
amnésia (perda de memória) 
dos acusados quanto à forma de 
pagamento R$ 30 mil pelo ter-
reno – também noticiado pelo 
Fonte edição 130. Dorivaldo 
Camilo (o vendedor) disse que 
não se recordava se recebeu o 
pagamento em dinheiro ou 
cheque. André Wahbe, disse 
acreditar que o valor foi pago no 
cartório de Dorivaldo Camilo 
em dinheiro. Bahia afi rma que o 
pagamento foi realizado no car-
tório, mas não se recorda se em 
dinheiro ou cheque, e acrescenta 
que houve parte do pagamento 
em dinheiro.  Lourenço afi rmou 
que o pagamento da sua parte 
foi feita em dinheiro no valor de 
R$ 7,5 mil.

MEMÓRIA ATIVADA

Posteriormente Dorivaldo 
Camilo pediu a juntada de um 
requerimento a CEI retifi cando 
seu depoimento – aonde consta 
“Não se recordando sobre a 
forma de pagamento, para fi car 

consignado que na realidade, a 
forma de pagamento foi através 
de dois cheques no valor de R$ 
15 mil cada um, ambos efetu-
ados pelo comprador André 
Zanini Wahbe”. 

LARANJA

“A contradição é clara, pois os 
investigados declararam fi el-
mente que pagaram cada um a 
sua cota parte em dinheiro e o 
vendedor afi rma que os paga-
mentos foram feitos apenas em 
cheques de emissão de André, 
mas ninguém menciona que 
apenas André teria pago, o que 
nos levou a crer que o Dr. André 
seria o chamado laranja”, diz o 
relator Mauro Cenço.

QUEBRA DE SIGILO

Com todas essas discrepâncias, 
especialmente na forma de paga-
mento, a CEI pediu a quebra dos 
sigilos bancário e fi scal de Dori-
valdo Camillo, Ivanir Aparecida 
de Mezes Camillo (vendedores), 
Elias de Souza Bahia, Lourenço 

Leme da Costa Júnior e André 
Zanini Wahbe (compradores), 
no periodo compreendido entre 
março a setembro de 2008 (3 
meses antes e 3 meses após a 
negociação). Mas apesar do 
Ministério Público ter sido 
favorável, o pedido foi negado 
pelo juiz da 3ª Vara da Comarca 
de Jaboticabal o que gerou pro-
testo do relatou. “No entanto, 
mesmo com o parecer favorável 
exarado pela diligente represen-
tante do Ministério Público, o 
juiz de direito da 3ª Vara local, 
sob os mais frágeis argumentos 
jurídicos apresentados, enten-
deu por bem indeferir o referido 
pedido de quebra de sigilo ante 
o qual, o feito foi posteriormente 
arquivado não havendo mais 
nenhuma possibilidade de se 
esclarecer tal circunstância”.

MENTIRA DA IMPRENSA

Bahia e seu sócio André, afi r-
mam em seus argumentos fi nais 
que a CEI foi formalizada e 
baseada em notícias jornalísticas 
inverídicas.  

Negar que as obras de canali-
zação são importantes, seria um 
absurdo, elas são importantes, e 
já houve essa demonstração no 
combate as enchentes, especial-
mente no bairro da ponte seca. 

Existe o velho ditado “não 
podemos fazer omelete sem 
quebrar os ovos”, mas também 
não seremos irresponsáveis a 
ponto de prejudicarmos nossos 
semelhantes. 

E, é o que está acontecendo, 

Canalização do Córrego Jaboticabal
as empresas ou a empresa con-
tratada para execução desses 
serviços, destroem os muros dos 
moradores ribeirinhos deixando-
-os sem proteção e a mercê dos 
amigos do alheio que adentram 
as suas residências pelo leito do 
córrego. 

Todos os moradores foram 
enfáticos em afi rmar que os 
muros seriam derrubados e em 
seguida reconstruídos, mas isso 
não está acontecendo. “A nossa 

única opção é reclamar para 
o papa, porque para os santos 
homens públicos de Jaboticabal 
já tentamos várias vezes e não 
tivemos êxito”, disseram. 

Outro problema é a limpeza 
que também foi prometida e não 
cumprida.

Aliás, essas reclamações já 
foram fruto de diversas matérias 
neste periódico, mas parece que 
os mandatários estão se lixando 
para o clamor popular.

Só resta para os ribeirinhos 
procurarem o Ministério 
Público para inclusive, solicita-
rem a dispensa de pagamento do 
IPTU enquanto seus muros não 
forem reerguidos, e caso sejam 
furtados ou roubados registra-
rem Boletins de Ocorrências 
contra o prefeito, seu secretário 
de obras e não, contra a Prefei-
tura que como pessoa jurídica 
não é responsável pelo descaso 
dos governantes. 

Relator Mauro Cenço, lê relatório da CEI
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Na edição 132 de 07 de feve-
reiro de 2012 – o Jornal Fonte 
levantou a bandeira pela manu-
tenção de 10 vereadores no 
município. Na mesma edição 
acesse www.jfonte.com.br – 
publicamos o teor de e-mails 
(correios eletrônicos), enviados 
para todos os vereadores pergun-
tando se eles eram a favor de 10 
ou 15, e ainda sobre os salários 
– se seriam reajustados em 40% 
dos salários dos deputados esta-
duais R$ 20.042,34 mil – o que 
pularia dos atuais R$ 4.953,63 
para R$ 8.016,94 mil, ou pela 
infl ação do período, ou seja, dos 
anos de 2009 a 2012, que girará 
em torno de 20 a 23%, e consi-
derando o último índice fi caria 
em torno de R$ 6.092,96 mil.

Apenas 4 Edis se manifestaram 
- o presidente Wilsinho Locutor 
(PV), disse que é favorável a 
quantidade atual, e a correção da 
infl ação nos salários. Dr. Nereu 
(PMDB), foi categórico em afi r-

O povo já decidiu: 10 vereadores bastam 
para Jaboticabal!

mar que é contra aos aumentos 
de vereadores e de salários, inclu-
sive para prefeito, vice, secretá-
rios e assessores. Inclusive, Nereu 
enviou correspondência para as 
entidades como OAB, ACIAJA, 
CDL, Cúria Metropolitana, 
Maçonaria, Sindicatos e outras, 
afi rmando essa posição.  Carmo 
Jorge (PV), disse que sua forma 
de trabalhar não será modifi cada 
com 10 ou 15 vereadores. Sobre 
os salários opinou pelo reajuste 
da infl ação. Murilo Gaspardo 
(PV) salientou que é favorável a 
manutenção dos 10 e a correção 
pela infl ação.

AUDIÊNCIA PÚBLICA

Em 08 de março de 2012, a 
OAB (Ordem dos Advogados 
do Brasil), 6ª Subseção de Jaboti-
cabal realizou audiência pública 
para discutir a questão. E, os 
presentes foram praticamente 
unânimes pela manutenção de 

10 vereadores. Acesse www.
jfonte.com.br edição 134 e leia 
o artigo de Luiz Augusto Stesse 
sobre a audiência na página 7.

Votação
Após ouvir o clamor popular 

a OAB, convocou os advogados 
para que se manifestassem atra-
vés do voto. E, 72% opinaram 
pela manutenção de 10 verea-
dores. Em 19 de março 2012, o 
presidente da Ordem Alessan-
dro Alamar Ferreira de Mattos 
e o presidente da Comissão de 
Cidadania João Martins Neto, 
distribuíram Nota Pública 
comunicando o resultado da 
votação para autoridades, enti-
dades representativas de classe, 
imprensa local e regional.

DESRESPEITO 

Na noite de terça-feira, 27/03, 
aconteceu uma reunião na 
Câmara Municipal (sala da 
presidência), com a presença 

de representantes da OAB, 
ACIAJA, CDL, Lojas Maçôni-
cas e alguns da imprensa. “Todos 
os vereadores foram informados 
desta reunião 24 horas antes”, 
disse o presidente da Câmara 
Wilsinho Locutor o único pre-
sente. 

Dr. Nereu (PMDB), Dr. 
Mauro Cenço (PDT), Profes-
sor Emerson (PSB), Dr. Aloísio 
(PMDB), Carmo Jorge (PV) e 
Murilo Gaspardo (PV), justi-
fi caram suas ausências através 
de correspondência por com-
promissos assumidos anterior-
mente. Gouvêa (PTB), João 
Bassi (PPS) e Gilberto de Faria 
(PSB), não compareceram e não 
justifi caram as ausências. Inde-
pendentemente de justifi cativas, 
os representantes de entidades se 
consideraram desrespeitados.

CONCLUSÃO 

Os presentes na reunião, con-

cluíram que os vereadores estão 
“empurrando com a barriga” – 
ou seja, não querem discutir o 
assunto, e com isso ganharem 
tempo, já que o prazo para votar 
e revogar como querem as enti-
dades e a população a Emenda 
Constitucional Municipal nº 30, 
de 22 de novembro de 2010, que 
altera o artigo 13 da Lei Orgâ-
nica do Município, e estabeleceu 
que a Câmara tenha 15 vereado-
res a partir de 2013, é até 30 de 
junho de 2012.

TRIBUNA LIVRE

Ficaram acertados entre as 
entidades e o presidente da 
Câmara que elas farão uso da 
Tribuna Livre na sessão ordi-
nária da próxima segunda-
-feira, 02 de abril de 2012, as 
19:30 horas.

Compareça sua presença fará 
a diferença – essa luta é sua, é 
minha, é de  todos.

Na edição 134, sob o título 
“Trapos Humanos” acesse www.
jfonte.com.br – mostramos a 
“degradação” de pessoas que caí-
ram no fundo do poço pelo vício 
lícito e ilícito, por culpa própria, 
do poder público e da sociedade. 
Na matéria colocamos as foto-
grafi as de 2 jovens “jogados” na 
calçada do mercadão centro de 
Jaboticabal, mas cumprimos o 
que manda as normas jorna-
lísticas, isto é, sobre os olhos 
daqueles jovens colocamos uma 
tarja preta para difi cultar a iden-
tifi cação.

BOLETIM DE OCORRÊNCIA

Na manhã de 17 de março de 
2012, fomos surpreendidos com 
a informação de que o pai de 
um dos jovens, R. G. S. havia 
registrado um B.O., que rece-

Trapos Humanos - A hipocrisia!
beu o nº 1205/2012, contra o 
Jornal Fonte, porque segundo 
ele, “sua mulher M. T. S. leu a 
matéria veiculada e reconheceu 
seu fi lho. Por essa razão, tentou 
cortar o pescoço com uma faca, 
mas foi imobilizada pelo Corpo 
de Bombeiros e conduzida ao 
Pronto Atendimento, mas não 
sofreu qualquer tipo de feri-
mento”. 

Acrescenta R. G. S., que “o 
registro do Boletim é para tomar 
as providências judiciais cabíveis 
contra o periódico em razão 
do uso de imagem do seu fi lho, 
pessoa que é debilitada mental-
mente, sem autorização de seus 
responsáveis”. 

ESCLARECIMENTO 

O Jornal não discute o direito 
das pessoas que se julgam “ofen-

didas” procurar a justiça. No 
entanto, porém, não é, nunca 
foi e nunca será nosso objetivo 
ofender quem quer seja. Nosso 
objetivo primordial, especial-
mente nesse caso foi chamar 
a atenção das autoridades, da 
sociedade e também das famí-
lias que têm por obra do destino 
fi lhos, pais, irmãos, avós e netos 
nessa situação, talvez um dia 
todos acordemos, e juntos pos-
samos amenizar esse estado de 
coisas. 

E partindo dessa premissa, o 
Fonte continuará mostrando 
essa realidade “nua e crua”.

Entendemos a situação dessa 
mãe e nos solidarizamos com a 
sua dor, mas não podemos rece-
ber a culpa por mostrarmos essa 
triste realidade, que infelizmente 
coincidiu com o fi lho da dona 
M. T. S.

No Boletim de Ocorrência, 
R. G. S. afi rma que seu fi lho é 
debilitado mentalmente, senti-
mos muito! Mas não seria o caso 
dos seus familiares encaminhá-
-lo para tratamento médico? 
Sabemos que neste país, onde a 
roubalheira é uma praga cultu-
ral, tudo é muito difícil princi-
palmente para nós pobres, mas 
também sabemos “que mais 
vale as lágrimas de uma der-
rota do que a vergonha de não 
lutar”. Culpar-nos, por revelar-
mos fatos concretos não passa de 
hipocrisia! 

“Não conheço o segredo do 
sucesso. Mas o segredo da der-
rota é tentar agradar a todos” - 
John Kennedy. 

Homens “jogados” na calçada de uma casa abandonada na av. Tiradentes

D. R. N. R, de 31 anos de idade, 
residente no bairro São Bom 
Jesus em Jaboticabal, registrou 
no dia 15 de março de 2012, mas 
o fato teria ocorrido na manhã 
de 14 de março de 2012, o Bole-
tim de Ocorrência 161/12 na 
Delegacia de Defesa da Mulher, 
alegando ter sofrido crime de 
injúria – Artigo 140 do Código 
Penal - Decreto Lei 2848/40 - 
Injuriar alguém, ofendendo lhe 
a dignidade ou o decoro - Pena 
- detenção, de um a seis meses, 
ou multa.

A injúria teria sido cometida 
por uma funcionária, cuja inicial 
do primeiro nome  seria “I” do 
Fundo Social de Solidariedade 
presidido pela primeira dama 
Adriana Hori.

Segundo o Histórico do B.O., 

Mulher diz ter sido 
vítima de racismo no 
Fundo Social

D. R. N. R, benefi ciária do pro-
grama “Bolsa Família”, afi rmou 
que de vez em quando a assis-
tente social do município vai até 
sua residência para fazer uma 
visita, e que naquela data lhe 
deu um vale-cesta para que ela 
pudesse retirar uma cesta básica 
no Fundo Social. 

Entretanto quando lá chegou 
foi atendida por “I” e teria dito 
que não lhe entregaria a cesta, 
pois ela já havia recebido uma no 
mês passado. D. R. N. R, teria lhe 
explicado que a assistente social 
constatou sua real necessidade. 
“I” teria se mantido fi rme na sua 
decisão negativa, e teria dito: 
“QUE PRETO QUANDO 
NÃO FAZ SUJEIRA NA 
ENTRADA FAZ NA SAÍDA”. 
Nesse interim, D. R. N. R, 
lhe perguntou se estava sendo 
chamada de macaca, e a res-
posta de “I” teria sido enfática: 
“ENTENDA COMO QUI-
SER”.

Não seria crime de racismo?

SEM RESPOSTA

Na noite de 26 de março de 
2012, as 21:36 horas, enviamos 
e-mail (correio eletrônico) para 
o Fundo Social aos cuidados da 
primeira dama Adriana Hori, 
mas até a conclusão desta edição 
não obtivemos resposta.

Foto ilustrativa
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O ex-vereador e presidente da 
Câmara de Jaboticabal por 8 
anos, e atual secretário de assis-
tência social Carlos Eduardo 
Pedroso Fenerich, o Dr. Edu 
Fenerich (PPS), juntamente com 
seu advogado Marcelo Bassi das 
Neves, tentaram censurar o Jor-
nal Fonte por via judicial, mas 
foram derrotados em primeira e 
segunda instâncias. 

ENTENDA O CASO 

Na edição 132 – sob o titulo 
“Edu Fenerich expõe prontuá-
rios médicos sigilosos de suas 
pacientes em processo judicial”, 
noticiamos que Edu anexou 
fi chas ginecológicas com dados 
sigilosos de suas pacientes 
para se defender em uma Ação 
Popular movida contra ele pelo 
munícipe João Teixeira de Lima 
que tramita na justiça federal de 
Ribeirão Preto. 

Edu Fenerich tentou, mas não conseguiu 
censurar o Fonte!

Acesse www.jfonte.com.br – e 
se inteire do teor da notícia.

Desesperado, entrou com um 
pedido de liminar – obrigação 
de não fazer – no domingo dia 
05 de fevereiro de 2012, junto ao 
juiz de plantão Ayman Ramadan 
e que responde pela 2ª Vara da 
Comarca de Jaboticabal. 

Na ocasião Edu e seu advogado 
mentiram para o magistrado já 
que alegaram que a Ação Popu-
lar estava sob segredo de justiça, 
é tanto que o juiz não deu a limi-
nar. 

No 1º dia útil, ou seja, segunda-
-feira, 06/03, a juíza da 1ª Vara 
Carmen Silvia Alves, ratifi cou a 
decisão do seu colega e também 
não deu a liminar, e acrescen-
tou: “IGUALMENTE, NOTI-
FIQUE-SE ao requerido, de 
que foi negada a concessão de 
tutela antecipada em prol da 
liberdade de imprensa”. Acesse 
www.jfonte.com.br edição 134 

e saiba mais sobre o caso.

TJ

Insatisfeitos Edu e seu advo-
gado entraram com um agravo 
de instrumento no TJ-SP (Tri-
bunal de Justiça de São Paulo), 
contra a decisão da juíza da 1ª 
Vara da Comarca de Jabotica-
bal. O Desembargador Roberto 
Maia, em decisão monocrática 
(proferida por um único magis-
trado), negou o seguimento do 
agravo, e chamou a atenção 
para os erros processesuais 
cometidos. Leia abaixo alguns 
trechos.  “Trata-se de Agravo 
de Instrumento contra a decisão 
interlucutória da meritrissima 
Juiza a quo (Juízo a quo é aquele 
de cuja decisão se recorre), que 
indeferiu o pedido de supres-
são da matéria online veiculado 
pela agravada. Observo que o 
agravante deixou de juntar a 

intimação da decisão agravada, o 
que era essencial para se aferir a 
tempestividade do recurso. Ora, 
o recorrente deveria primar pela 
adequada instrução dos autos 
do seu agravo de instrumento, 
atendendo o disposto no artigo 
525 do CPC, lembrando-se que 
o agravo de instrumento deve ser 
instruído com as peças obrigató-
rias e também as necessárias ao 
exato conhecimento das ques-
tões discutidas. 

A falta de qualquer delas auto-
riza o relator a negar seguimento 
ao agravo ou à turma julgadora, 
o não dele. Confi ra-se decisão 
proferida pelo culto Desembar-
gador Maurício Ferreira Leite, 
no julgamento do Agravo Regi-
mental nº 909.403-5/01: Tem-se 
insistido reiteradamente nesta 
Câmara, que o recurso, seja 
ele qual for, é peça técnica, em 
que o advogado está obrigado a 
observar estritamente aos bali-

zamentos que lhes são impostos 
pela legislação vigente. Não se 
nega a difi culdade do exercício 
da advocacia. Contudo, não é por 
esta razão que se há de admitir a 
interposição de recursos ineptos, 
incompletos e omissos, que não 
se coadunam com a sistemática 
adotada pela ordem jurídica 
vigente. Ademais, foi justamente 
reconhecendo a difi culdade do 
trabalho dos patronos das partes, 
que a nova lei do agravo aumen-
tou o prazo para interposição 
de recursos de 5 para 10 dias. 
Inolvidável que a omissão não 
poderia ser sanada em momento 
posterior, diante do principio 
da concentração dos atos pro-
cessuais. Deste modo, restando 
defi cientemente instruído, o pre-
sente recurso é tido por prejudi-
cado e tem seu SEGUIMENTO 
NEGADO”. 

No ano passado (27/11/2011, 
portanto há quatro meses) um 
grupo de pessoas encaminhou 
“abaixo-assinados” com 420 e 
340 assinaturas respectivamente, 
solicitando ao Prefeito, ao Presi-
dente da Câmara e ao Promotor 
do Meio Ambiente, providências 
para transformar em Unidade 
de Conservação/Preservação 
Ambiental a Lagoa-do-Peta e 
o Complexo Bosque da Saúde, 
localizados na cidade de Jaboti-
cabal. 

O manifesto demonstra a von-
tade de pessoas preocupadas com 
a qualidade de vida e respeito 

Lagoa-do-peta e complexo 
Bosque Municipal

ao patrimônio da humanidade, 
já que estas áreas são considera-
das bens de interesse comum a 
todos os munícipes, cumprindo 
suas funções biológicas em con-
formidade com as necessidades 
humanas.

Esta vontade popular, digna da 
comunidade jaboticabalense, está 
devidamente amparada na legis-
lação tanto municipal quanto na 
estadual, na federal e na inter-
nacional (Agenda 21 da ONU 
- União das Nações Unidas). Os 
organizadores acreditam que ela 
será viabilizada com a dedicação 
e a vontade política dos órgãos 

responsáveis. A Natureza, a pre-
sente geração e as futuras agra-
decem. 

PROMOTOR

Nossa reportagem conver-
sou com o promotor do meio 
ambiente Hamilton Lisi, e 
ele informou que bastaria um 
decreto do prefeito para que esse 
pedido fosse atendido. 

Quem sabe neste ano eleitoral o 
prefeito Hori se comova e atenda 
essa justa reivindicação em prol 
da natureza, vital para sobrevi-
vência dos seres vivos. 

Os comerciantes do mer-
cado municipal de Jaboticabal 
(mercadão) estão indignados 
pela demora na realização da 
reforma. A obra teve inicio em 
2010 e se encontra paralisada. 
“O mandato do atual prefeito 
termina no fi nal deste ano, e 
até agora ele não cumpriu o que 
nos prometeu”, desabafaram os 
comerciantes.

O secretário de obras Gui-
lherme Brusadin disse a nossa 
reportagem por telefone, que a 
obra está dividida em duas eta-
pas. A primeira foi paralisada 
por falta por falta de repasse 
de dinheiro pelo governo do 

Comerciantes do 
mercadão estão em 
“pé-de-guerra”

Estado. Recentemente foram 
liberados R$ 400 mil e a Pre-
feitura entrará com a contra-
partida de R$ 350 mil. “Se tudo 
correr bem, a nova licitação para 
segunda etapa e complemento 
da primeira estará pronta em 30 
dias, e as obras poderão ser reini-
ciadas em até 45 dias. Esse foi o 
prazo que dei numa reunião rea-
lizada hoje (27/03), com cerca de 
6 comerciantes. 

Mas o pessoal que cuida de 
licitações acredita num prazo 
menor, ou seja, 30 dias”, disse 
Brusadin. “É importante salien-
tar que uma etapa depende da 
outra”, acrescentou. 

Com a aproximação das elei-
ções municipais alguns secretá-
rios estão deixando suas pastas 
para concorrerem a uma vaga no 

A polícia civil e militar de Jabo-
ticabal apreendeu 21 armas de 
fogo com lunetas, silenciador 
e munição, em 29 de março de 
2012, nas residencias de Marcos 
Gonzales e Ari Fieno Filho.

Marcos e Ari, foram presos em 
fl agrante e encaminhados para o 
CDP (Centro de Detenção Pro-
visória) de Taiúva. O crime por 
portar armas de fogo sem registro 
é inafi ançável. Porém, os deten-
tores dos armamentos alegam 
que são colecionadores. Chegou-
-se a comentar que em uma das 
residencias havia uma granada, 
mas era apenas um enfeite.

Dança de cadeiras Arsenal 
apreendidoLegislativo ou no exexutivo jabo-

ticabalense.
 César Tomé assumiu a vaga de 

Valdemir Lutti no Turismo.
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Em nossa vivência profi ssional, 
ao acompanharmos os trabalhos 
das equipes de diversas enti-
dades e instituições ligadas aos 
processos de adoção (Programas 
de Acolhimento Institucional; 
Grupos de apoio à Adoção; Vara 
da Infância e juventude, Minis-
tério Público, e outros), tomamos 
consciência do quanto o precon-
ceito culturalmente cristalizado 
por usos e costumes da nossa 
sociedade são transferidos mui-
tas vezes para o desenvolvimento 
das pautas jornalísticas, causando 

Filho é apenas...Filho
retrocessos, rupturas e desman-
telo de construções de laços de 
afetividade e aproximação de pais 
e fi lhos que poderiam adotar-se 
mutuamente.

Partindo desse entendimento, 
nós da imprensa de Jabotica-
bal, Taiaçu, Taiúva e Barrinha, 
juntamente com autoridades e 
funcionários do Judiciário, do 
Ministério Público, do Executivo 
Municipal, presidentes de enti-
dades, mães e pais, assinamos o 
“Compromisso Profi ssional na 
Abordagem do Tema Adoção”.

1) Que nós, como autores do 
que é divulgado na imprensa, 
reconstruamos em nós o con-
ceito da Palavra Adoção dando a 
ela o signifi cado da relação pais e 
fi lhos tão somente. E essa relação 
independe da consanguinidade;

2) Que, a partir da internaliza-
ção deste conceito em nós, trate-
mos os fi lhos como fi lhos, já que 
terminado o processo de adoção, 
a adoção em si já foi fi nalizada. 
E, por esse motivo, o Filho é 
apenas...Filho! (Ressalta-se 
que a lei não permite qualquer 

observação do vinculo adotivo 
na nova certidão de nascimento 
expedida – artigo 47 parágrafo 
4º do Estatuto da Criança e do 
Adolescente);

3) Que, a exemplo de outros 
termos que, por força de lei ou 
mesmo por tratos cordiais no 
meio da imprensa, deixaram de 
ser utilizados, acordamos neste 
documento que as Palavras 
“Adoção” ou “Filho Adotivo” não 
sejam utilizados como isca de 
atração para matérias especial-
mente as que tratam de crimes.

A Comissão Especial de 
Direito à Adoção da OAB-SP 
a qual tenho a honra de presi-
dir, vem a público manifestar 
seu grande contentamento e seu 
apoio aos  representantes de veí-
culos de comunicação de Jaboti-
cabal, Barrinha, Taiaçu e Taiúva 
pela bela iniciativa de fi rmar um 
Compromisso pela ética na abor-
dagem do tema “Adoção”.

A situação de abandono infan-
til, que hoje ataca mais de 170 
milhões de crianças em todo o 
mundo, já é tida por especialis-
tas como a quarta emergência 

Comissão da OAB parabeniza a 
imprensa da região

humanitária mundial ao lado da 
fome, da doença e da guerra. São 
as crianças as maiores vítimas de 
tais emergências humanitárias 
e no Brasil – infelizmente - a 
situação não é muito mais ani-
madora, embora esforços sociais 
e governamentais estejam sendo 
destinados a fi m de modifi car 
esta realidade. E a Adoção é um 
dos instrumentos jurídicos para 
garantir á criança e ao adolescen-
tes o seu Direito à Convivência 
Familiar e Comunitária.

Quando meios de comunicação 
sérios fi rmam um compromisso 

ético pela Adoção - e esta notí-
cia repercute já em todo o Bra-
sil - não podemos fi car inertes 
diante da realidade de milhares 
de crianças que ainda esperam 
por uma família em centenas de 
abrigos por todo o Brasil. 

Vamos divulgar esta notícia 
para que os principais meios de 
mídia possam também aderir ao 
compromisso pioneiro em nosso 
país.

Mais uma vez, receba os nossos 
aplausos e o nosso apoio.

Antonio Carlos Berlini – Presi-
dente.

José Fernando Stigliano

Ocorrem determinados estados 
interiores em nossas Vidas, que 
nos movem a observá-los sob 
diferentes aspectos. Por serem 
um Grupo de ideias inconscien-
tes, inter-relacionadas e ligadas a 
afetos, que infl uem fortemente 
nas nossas atitudes e comporta-
mentos. Um exemplo é a nossa 
Motivação.

Nos vários setores de nossas ati-
vidades: Profi ssional, Religiosa, 
Lazer, Voluntária, etc., neces-
sitamos nos motivar para nos 
integrarmos as mesmas. Como 
concretizarmos, como nos deter-
minarmos a isso?

Acreditamos que depende do 
nosso despertamento para o 
interesse, para a curiosidade de 
querermos conhecer ao que nos 
dispomos a construir em nossas 
Vidas. Existem várias maneiras 
que podem causar esta busca na 
nossa trajetória humana.

Em todos os meios existentes 
(Palestras, Cursos, Seminários, 
etc.) para nos motivarmos, o 
veículo principal que poderá nos 
conduzir a termos um motivo 
para a nossa realização, em um ou 

Refl exão
Motivação

mais dos setores mencionados, é 
a afi nidade, a identidade com a 
escolha realizada. Pois, com esta 
identifi cação, estaremos disponí-
veis, interiormente, durante todo 
tempo para o aperfeiçoamento 
da nossa referência.

O nosso sucesso está direta-
mente ligado a esta Disponibi-
lidade Interior. Este resultado 
positivo, em nossas Vidas, é 
referente à nossa Vida material 
e espiritual. Lembrando, que o 
estimulo percebido por nós, nas 
várias maneiras que procuramos 
uma razão para a nossa Vida, 
pode estar em alguma, ou algu-
mas, das possíveis atividades que 
fazem parte da nossa rotina.

Muitas vezes, a causa com-
preendida em uma delas, pode 
preencher a lacuna da decepção 
que a outra nos proporcionou, ou 
nos oferece. Geralmente devido à 
expectativa que tínhamos a res-
peito dela. 

Nos motivarmos, é despertar 
o nosso interesse, a nossa curio-
sidade, para uma atividade defi -
nida. Isso está restrito a cada um 
de nós, pois somos únicos. Não 
existe receita... Há o ideal... O 
esforço para... A procura... A 
eterna insistência... 

Aconteceu na manhã do dia 
16/03, no auditório da ACIAJA 
– o I Encontro Cooperativista 
de Jaboticabal, promovido pela 
Prefeitura através da secretaria 
da indústria, comércio e turismo 
comandada por Valdemir Lutti 
(PPS), o evento também cele-
brou o ano internacional de coo-
perativismo. 

Na ocasião foram debatidos os 
desafi os e benefícios do setor. 

O encontro contou com a 
presença do prefeito José Car-
los Hori (PPS), o presidente 
da OCESP (Organização das 
Cooperativas do Estado de São 

Cooperativismo: desafi os    
e benefícios

Paulo) , Edivaldo Del Grande; 
o deputado federal Arnaldo 
Jardim (PPS) e o secretário de 
estado de Gestão Pública, Davi 
Zaia (PPS).

Hori lembrou que as dez coo-
perativas contam com 6 mil coo-
perados, que geram 400 empre-
gos diretos. 

“Jaboticabal é, hoje, a capital 
cooperativista do Estado de São 
Paulo. 

Temos aqui grandes coopera-
tivas, como a Coplana, Unimed, 
Uniodonto e tantas outras”, afi r-
mou deputado Arnaldo Jardim. 

Valdemir Lutii reforçou a 

importância do segmento. “nos 
últimos meses fomos procurados 
por costureiras, mecânicos e pro-
fi ssionais de nutrição. 

Daremos todo o suporte a eles, 
a secretaria será o elo entre a 
OCESP e as novas cooperativas”.

O ex-prefeito de Jabotica-
bal, atual superintendente do 
INCRA (Instituto Nacional de 
Colonização e Reforma Agrária) 
no Estado de São Paulo e pré-
-candidato a prefeito pelo PT, 
professor da UNESP, José Giá-
como Baccarin, teve uma audiên-
cia no dia 20 de março de 2012 
com o ministro da educação 
Aloísio Mercadante objetivando 
a liberação de R$ 2 milhões, 

Baccarin tem audiência 
com Mercadante

para que a UNESP e UFSCAR, 
façam acompanhamento e capa-
citação sobre os gastos mínimos 
de 30% da verba de alimentação 
escolar fornecida pela Fundação 
Nacional de Alimentação Esco-
lar (FNDE), que os municípios 
devem destinar aos agricultores 
familiares. 

A coordenação desse trabalho, 
caso haja a liberação da verba, 
será feita por Baccarin.

E/D - Arnaldo Jardim, Edivaldo, Hori, Davi 

Zaia e Valdemir Lutti

A ex-prefeita de Taiaçu Sueli 
Aparecida Mendes Biancardi 
(2005-2008), estaria fora da 
corrida eleitoral para o próximo 
pleito – outubro de 2012, moti-
vada por duplicidade de fi liação 
partidária.

A ex-prefeita era fi liada no 

Ex-prefeita de Taiaçu estaria fora da corrida eleitoral
PMDB (Partido do Movimento 
Democrático Brasileiro), inclu-
sive governou Taiaçu sob essa 
sigla. 

Mas com a fundação do PSD 
(Partido Social Democrático), 
em março de 2011, Sueli migrou 
para lá, sem proceder a desfi lia-

ção do PMDB. O que, acarretou 
em duplicidade.

A primeira fi liação no PMDB 
foi cancelada em 14 de dezembro 
de 2011, a segunda no PSD teve 
o mesmo destino na mesma data, 
segundo consta do fi liaWeb.
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Luiz Augusto Stesse - Advogado e 
jornalista

Nesta semana fi z requerimento 
ao presidente da Câmara Muni-
cipal para que levasse ao conheci-
mento dos demais vereadores que 
o subscritor foi instado via judi-
cial a devolver aos cofres públicos 
em torno de R$ 1.000,00, por ter 
autorizado, enquanto Vereador 
no período 1997 a 2000, que o 
Instituto de Criminalística (I.C) 
local utilizasse o veículo para 
ir a São Paulo com funcionário 
do próprio Estado para buscar 
materiais na sede Paulistana para 
serem utilizados nesta cidade e 
região (detalhe – naquela ocasião 
o I.C não tinha viatura própria); 
posteriormente autorizei uma 
ONG que tinha à sua frente o 
engenheiro João Morescalchi 
– da AREA (Associação dos 

CARROS DA CÂMARA 
MUNICIPAL

Engenheiros) que fi ca na Ave-
nida Carlos Berchieri, também 
com fi nalidades de ajudar Jabo-
ticabal.

Informei ainda ao presidente 
que a ação transitou em julgado 
e virou jurisprudência para nossa 
cidade no sentido amplo; ou 
seja, os carros da Câmara e por 
analogia os da Prefeitura Muni-
cipal não podem ser utilizados 
por qualquer cidadão, mas, res-
pectivamente, por Vereadores e 
ou funcionários da Casa e assim 
também quanto à Prefeitura.

Por fi m disse ao atual presidente 
da Câmara Municipal que o des-
calabro está à vista de todos e 
confi amos que será feito alguma 
coisa, pois não se pode admitir 
que se utilize do dinheiro público 
para autobenefício – principal-
mente o eleitoral; os dias dirão.

Como se sabe, desde 2001 para 
cá, o uso e abuso da utilização do 

carro da Câmara Municipal em 
viagens para todos os recantos do 
Brasil é vergonhoso. E por quê? 
Vá você cidadão comum pedir 
a qualquer Vereador para usar o 
carro da Câmara a seu favor – 
com certeza receberá um sonoro 
NÃO. 

Agora, se você fi zer parte do 
“time”, ou seja, se você for cor-
religionário ou se tornar um, 
com certeza terá não só o carro 
à sua disposição, mas motorista, 
comida da mais alta categoria e 
outras mordomias.

Quem acompanhou os anos 
de 1997 a 2000 do Legislativo 
local fi cou sabendo que entre 
outras coisas esse subscritor foi, 
inclusive, submetido à tortura 
psicológica com suposta Comis-
são Parlamentar de Inquérito, 
movida principalmente pelo 
então presidente e demais “par-
ceiros”, cuja brincadeira acabou 

com mandado de segurança.
Sem perder tempo, as mesmas 

pessoas acabaram propondo 
essa ação contra o subscritor e 
o argumento foi de que o carro 
da Câmara Municipal só podia 
ser usado por Vereadores e fun-
cionários da Casa, com o que 
concordou o Tribunal de Jus-
tiça do Estado de São Paulo; 
onde devolvi aos cofres públicos 
municipais aproximadamente R$ 
1.000,00. 

Ah! para conhecimento público 
a Câmara Municipal comprou 
agora recente, um belo carro da 
marca Corolla, por R$ 76.000,00 
para viagem dos Vereadores e, 
pasmem, lembram-se daquele 
carrão Ford Fusion comprado 
na gestão 2001/2008; segundo 
informações será entregue à Pre-
feitura Municipal porque não 
compensa seu uso, pois as peças 
são caríssimas. 

Com o chapéu dos outros é fácil, 
quer dizer com dinheiro público 
é fácil – quero ver se algum Vere-
ador entrega seu veículo particu-
lar para uso de qualquer cidadão 
necessitado.

É claro que o município dispõe 
de ambulâncias e outros veículos 
próprios para transportes de 
doentes, estudantes, etc.; dito 
isso, não compete à Câmara 
Municipal (via Vereadores) 
“emprestar” carro para levar 
pessoas, como defi nido pela 
justiça pública. Mas, como 
sabemos isso vai continuar. 

Nós estamos de os olhos bem 
abertos. 

E você cidadão, que souber de 
qualquer irregularidade neste 
sentido denuncie para o Jornal 
Fonte através do e-mail – jor-
nalfontejab@yahoo.com.br ou 
jfonte@jfonte.com.br - Fone: 
(16) 3202-7509 / 9746-9333.

Luana Vianna – Assessoria de 
imprensa da Prefeitura

Um emocionante encontro de 
gerações marcou a entrega da 
restauração da Escola Munici-
pal Coronel Vaz, de 1903, nesta 
sexta-feira (23). 

O coração de Jaboticabal 
ganhou um charme ainda mais 
especial com uma obra aguar-
dada há décadas pela população, 
que resgata um dos mais belos 
prédios da história. 

O investimento foi de R$ 2.3 
milhões.

O ex-aluno Sílvio Geraldes 
Ribeiro, de 87 anos, fez ques-
tão de acompanhar a cerimônia. 
“Comecei a frequentar o colégio 
em 1935. 

Estou muito feliz por ver nossa 

Prefeitura inaugura restauração do Coronel Vaz! 
Processo detalhista recuperou as características de um marco do início do século XX

escola tão bonita de novo”, come-
mora. A ex-aluna, Dona Zina 
Bellodi, acompanhou a obra de 
perto. “Acompanhei todo o pro-
cesso. Estou muito feliz pela qua-
lidade da restauração e por ver o 
nosso Coronel Vaz se renovando. 
Agora é possível reviver essa his-
tória tão bonita da minha vida”.

O prefeito José Carlos Hori 
também comentou a época de 
colégio. “Aqui passei alguns dos 
melhores anos da minha vida. 
Relembrei tantas passagens da 
minha infância. Entregar o Coro-
nel Vaz restaurado é um pre-
sente enorme para Jaboticabal”, 
comemora. “Mostra, também, a 
importância de dialogar e buscar 
parcerias. 

A Prefeitura buscou o apoio do 
governo estadual e dos deputados 
Arnaldo Jardim e Vaz de Lima 

para realizar este sonho. E fomos 
atendidos com muito carinho”.

O deputado Vaz de Lima rea-
fi rmou a importância das parce-
rias entre os poderes municipais 
e estaduais. “Hori é um político 
exemplar. Tem uma capacidade 
ímpar de cuidar do que não é seu. 
A forma como cuida, com zelo, 
de Jaboticabal nos leva a acreditar 
que valeu a pena entrar na vida 
pública”, informa. “Ele nos pro-
cura para, juntos, realizarmos os 
sonhos dos jaboticabalenses”, 
completa. 

O prédio de quase 110 anos, 
localizado bem no centro da 
cidade, atende 600 alunos do 1º 
ano a 5ª série. 

Nos últimos meses, a unidade 
ganhou a presença de vários 
pesquisadores, que recuperaram 
as características da unidade. “A 

restauração resgatou o prédio 
de 1903, mas foram mantidas as  
alterações realizadas em 1928, 
como a arquitetura do telhado”, 
explica a diretora Marilaine 
Bonafi n.

O Secretário da Educação, 
Cláudio Almeida, lembra a 
importância educacional do colé-
gio. “Entregamos a maior creche 
da história e, agora, o renasci-
mento do Coronel Vaz. Jabotica-
bal está em festa. 

Nosso Cel Vaz tem um alto 
valor histórico na evolução edu-
cacional e faz parte da história 
de muitos jaboticabalenses”, 
informa o secretário, que com-
pleta, “os novos espaços vão ele-
var a auto estima dos alunos e 
estimular a construção de conhe-
cimentos e o desenvolvimento de 
projetos”. 

HISTÓRIA  

O 1º Grupo Escolar de Jaboti-
cabal foi criado em 1903. O pré-
dio foi construído em um ponto 
elevado da cidade, em uma área 
de 880m², originalmente arbo-
rizada. A escola contava com 8 
salas de aula, sendo 4 no pavi-
mento inferior e 4 no superior. 
Anexo ao prédio foi construído 
um ginásio esportivo. 

A escola atendia alunos de 1ª 
a 8ª séries mas, em 1996, com a 
reestruturação escolar, passou a 
atender apenas crianças de 1ª a 
4ª série. Seu prédio foi tombado 
em 07 de Agosto de 2002, pelo 
Conselho do Patrimônio His-
tórico, Arqueológico, Artístico e 
Turístico do Estado de São Paulo 
(CONDEPHAAT), ano em que 
a escola foi municipalizada.

Foto ilustrativa
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“Prezados Associados e 
Amigos,

Nos primeiros 76 dias 
deste ano, ainda sem 
nenhuma ajuda fi nanceira 
ofi cial até este dia (16/3), 
a APA com seu Centro de 
Esterilização (CEAPA) e 
a Clinica Veterinária São 
Francisco (CVSF), juntos, 
esterilizaram 280 animais, 
sendo 155 cadelas, 32 
cães, 51 gatas e 42 gatos. 
Esse número altamente 

Nota da APA
signifi cativo só ocorreu graças ao 
trabalho intenso de voluntários 
abnegados que TRABALHAM 
pela causa animal e evitam entrar 
em polêmicas políticas típicas 
dos que nada fazem e criticam 
tudo. Só no CEAPA foram 
228 animais esterilizados.  Um 
convite aos que criticam nossa 
associação e nosso nobre trabalho 
no controle reprodutivo de cani-
nos e felinos - venham conhecer 
o trabalho árduo de quarta e 
sexta no CEAPA dos voluntá-

rios  e aproveite   para arregaçar 
as mangas e trabalhar. APA de 
Jaboticabal.

Cada dia há relatos de abando-
nos de animais e não temos con-
dições nenhuma de reverter essa 
situação a não ser castrando para 
evitar crias indesejáveis. Precisa-
mos de novos associados, pessoas 
que queiram trabalhar no projeto 
de castração, nas feiras de doação, 
na assistência a animais doentes, 
enfi m, precisamos de reforços, 
principalmente arrumar novos 

Na tarde de 23 de março 
de 2012, o advogado Flávio 
Abmussi representando 21 pro-

Ação judicial pede anulação de concurso
fessores, impetrou Ação Judicial 
que recebeu o número 370/2012, 
e tramita na 1ª Vara da Comarca 
de Jaboticabal para anulação do 
concurso 01/2011, realizado pela 
Prefeitura jaboticabalense em 29 
de janeiro de 2012.

Os professores, segundo o advo-
gado, apontaram diversas irregu-
laridades, dentre elas, a existência 
de questões não constantes no 

programa, conforme o edital ou 
com mais de uma alternativa 
correta, e ainda, a coincidência 
dos primeiros colocados serem 
parentes ou ocupantes de cargos 
em comissão do atual prefeito e 
da primeira dama. 

Acesse www.jfonte.com.br edi-
ções 132, 133 e 134 e leia mais 
notícias relacionadas a este fami-
gerado concurso.

O município de Taiaçu admi-
nistrado pelo prefeito Antônio 
Rodrigues Caldeira (PTB), 
alcançou a maior nota (6,89), 
no IDSUS (Índice do Sistema 
Único de Saúde), que vai de 0 
a 10. Criado pelo Ministério da 
Saúde, para avaliar se os muni-
cípios, estados e federação, estão 
prestando serviços adequados 
para a população na área da saúde 
pública, a média nacional foi de 
5,47. Lembrando que esses índi-
ces foram apurados nos anos de 
2008 a 2010.

A tendência de Taiaçu, é alcan-
çar um índice bem maior na 
próxima avaliação, considerando 
que Caldeira assim como em 
outras áreas, está investindo cada 
vez mais na saúde, com reforma 
do hospital, aquisição de novas 
ambulâncias e equipamentos 
como o moderno aparelho para 
exames do coração e um novo 
Raios-X. Mas Caldeira, sempre 
ressalta “Não adianta termos 
todos esses equipamentos, se 
tivermos pessoas capacitadas para 
operá-los. E, nosso investimento 

Taiaçu tem o melhor 
IDSUS da microrregião

maior sempre será na capacitação 
e na satisfação dos profi ssionais, e 
consequentemente o retorno será 
em prol da nossa população”. 

TAIÚVA 

O município também foi bem 
avaliado, atingiu 6,35. Porém, 
segundo moradores, em 2011, 
e os primeiros meses de 2012, 
a situação na área da saúde era 
muito ruim, o aparelho de Raios-
-X, permaneceu quebrado por 
muito tempo, além da falta de 
médicos, especialmente na espe-
cialidade de ginecologia. 

No entanto, segundo informa-
ções, essas defi ciências foram 
sanadas.

JABOTICABAL 

Mereceu a pior avalição 4,9 
– mesmo assim, o prefeito José 
Carlos Hori (PPS), disse em 
entrevista a uma rádio local que 
a saúde pública do município é 
melhor que as de planos de saúde 
particulares.

Após a denúncia do Jornal Fonte 
publicada na edição 134 sob o 
titulo “Melhor matar do que cui-
dar” acesse www.jfonte.com.br - 
a Prefeitura de Jaboticabal enviou 
nota para a imprensa informando 
que a Avenida Carlos Berchieri 
ganhará novo gramado. “Vamos 
contratar uma empresa que fará 
a retirada do mato e o plantio de 
grama esmeralda. A população 
não precisa se assustar. O meio 
ambiente não será agredido. 
Todo o processo vai ser realizado 
por uma empresa especializada”, 
informa a nota. O custo segundo 

Avenida Carlos 
Berchieri ganhará 
novo gramado?

informações ofi ciais para troca 
da grama será de R$ 74 mil. O 
importante é saber se isso vai de 
fato acontecer, e quando. Porque 
quando passamos pela marginal 
à impressão causada é que esta-
mos no deserto.

Rafael Catella

Milhares de pessoas, princi-
palmente evangélicos, compa-
reçam a 3ª Igreja do Evangelho 
Quadrangular, na última sexta-

Milhares de pessoas 
assistiram ao show de 
Robinson Monteiro

-feira, dia 16, às 19h30min, para 
assistirem a emocionante apre-
sentação do cantor Robinson 
Monteiro. 

Na abertura da noite, a cantora 
Érica Salles também se apresen-
tou. 

Além de muitas pessoas de 
Monte Alto, caravanas de cida-
des como Jaboticabal, Taiaçú, 
Taiúva, entre outras, também 
registraram presença no show 
gospel, juntamente com pasto-
res.

associados e solicitar aos que já 
são associados que aumentem sua 
contribuição. 

LEMBRETES 

Neste domingo pela manhã 
haverá mais uma feirinha de doa-
ção de animais.

Castrações grátis - procure a 
Zoonoses: 3202.8320

Castrações subsidiadas 
3209.2600 ramal 2889

APA de Jaboticabal”.

Paulo Roberto de Almeida - MTB 
44.667 - SP. 

Bem minha gente, quando o 
mídia maker José Mario de Oli-
veira me contou sobre a reunião 
solicitada pelo presidente da 
OAB sobre o numero de verea-
dores na câmara para a próxima 
legislatura achei tudo muito 
engraçado mas não dimensionei 
a gravidade do fato. 

Ficou claro que as entida-
des que se fi zeram representar 
nesta reunião foram relegadas 
a segundo plano, pois compro-
misso nenhum justifi ca a ausên-
cia de 9 vereadores numa reu-
nião as 8 horas da noite de uma 
Segunda Feira.

Estes senhores que se dizem 
representantes da população e 
com esta falta provaram que na 
verdade não representam nin-
guem fi zeram pouco caso da 

Epidemia de compromissos.
opinião popular que foi levada a 
casa de leis pelos representantes 
da OAB, ACI, CDL, e das duas 
lojas Maçonicas da cidade.

Quero parabenizar o Jornalista 
Edson Lobo da radio Athenas 
AM pela cobertura do evento, 
ouvindo a todos e veiculando 
a matéria no “JORNAL DA 
MANHÃ” de hoje, dia 29, pres-
tando um excelente e necessário 
serviço a comunidade reportando 
o acontecido com total insenção 
e ouvindo a todos os represen-
tantes, inclusive o presidente da 
casa de leis Wilssinho Locutor 
que adimitiu nas entrelinhas que 
com a ausência dos demais edís 
nenhuma atitude poderia ser 
levada a efeito naquela reunião, 
transferindo tudo para talvez a 
ocupação da tribuna livre pelo 
presidente da OAB, Dr. Alessan-
dro Alamar na sessão ordinária 
do dia 02/04. 

Quanto ao PV, partido do qual 

ainda faço parte embora já tenha 
solicitado minha desfi liação, 
perdeu uma excelente oportu-
nidade de estar solidário com o 
presidente que agora pertence 
aos quadros da legenda e ao lado 
da população cuja a esmagadora 
maioria não deseja as 15 cadeiras. 

O minímo que o PV poderia 
fazer era ter a sua bancada, que 
hoje é a maior da casa presente 
junto com o presidente a reunião.

Falharam os vereadores Murilo 
Gaspardo e Carmo Jorge Mar-
ques Reino com o não compa-
recimento, na minha opinião. 
O PV perdeu uma excelente 
oportunidade de fi car ao lado de 
seu fi liado, das entidades que lá 
estiveram e principalmente ao 
lado do povo que não deseja as 
15 cadeiras. 

Realmente lamentavel a falta de 
sensibilidade política da execu-
tiva do Partido Verde de Jaboti-
cabal.
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*Zélia Maria Barbosa de Moraes 
Lima 

Retirada de “TÉCNICA DIE-
TÉTICA” – Seleção e Preparo de 
Alimentos – Lieselotte, Hoeschl, 
Ornellas

COMPOSIÇÃO QUÍMICA

Os ovos de todas as aves, e tam-
bém os de tartaruga e peixes, são 
excelentes alimentos.   O ovo de 
galinha, que é o mais usado na 
alimentação humana, pesa apro-
ximadamente 50 gramas e con-
tém:  em 35g que correspondem 
à clara, 4g de proteína e vitamina 
B2; em 15g que correspondem à 
gema, 6g de gordura, 2g de pro-
teínas e vitaminas A, D, E, K e 
B, além de cálcio, ferro e enxofre.

ESTRUTURA DO OVO

O ovo fresco possui clara 
espessa, gema redonda e fi xa 
no centro do mesmo, membra-
nas interna e externa aderidas à 
casca.   A casca está constituída 
por uma armação de substância 
orgânica (escleroproteína e colá-
geno), e minerais (carbonato de 
cálcio e magnésio).   A casca é 
porosa e permite o intercâmbio 
do ar interno com o ar externo.

PROPRIEDADES DO OVO

A clara do ovo está constitu-
ída de albumina, que é solúvel 
na água, conalbumina, ovoglo-
bulina e ovomucóide.   Na gema 
encontra-se a ovovitelina, que 
é uma fosfoproteína, que com-
bina com a lecitina formando as 
lecitoproteínas responsáveis por 
muitas das reações características 
da gema durante a cocção.  Todas 
as proteínas do ovo são solúveis 
em solução salina, e se coagulam: 
a clara a 60°C e a gema a 65°C, 
atingindo o máximo de retenção 
da água a 70°C.   a temperatura, 
sendo mantida por muito tempo 
ou sendo aumentada, preju-
dica a preparação do ovo, pois o 
mesmo se torna poroso, engru-
mado e produz a sinérese (perda 
de água).   Tanto a concentração 
de proteína como a presença de 
outros ingredientes na mistura 
afetam a temperatura de coagu-
lação do ovo: o ácido (limão ou 
vinagre) diminui a temperatura 
de coagulação e produz coágulo 
mais espesso; o açúcar aumenta 

Falando em Ovos
a temperatura de coagulação 
em relação direta à quantidade 
do mesmo adicionada.   Aqueci-
mento  prolongado de uma mis-
tura de ovo com vinagre ou limão 
produz liquefação da preparação 
por hidrólise das proteínas.

Sempre que se tiver de adicio-
nar uma gema ou um ovo inteiro 
a uma preparação de mingau ou 
molho, despejar a preparação 
quente sobre o ovo desfeito, que, 
a medida que entrar em contato 
com os ingredientes aquecidos 
a mais de 70°C, vai coagulando 
e formando uma preparação 
homogênea.

O ovo é usado para revestimento 
de certas preparações como bife à 
milanesa, croquetes, empanados, 
etc., devido à propriedade de 
coagular retendo a forma que se 
desejou dar ao alimento.  Assim 
o ovo é usado em preparações 
que levam leite e farinha de trigo 
ou outra farinha, servindo de ele-
mento de união.

A viscosidade da albumina per-
mite a retenção de ar, o que acon-
tece na clara batida usada para 
merengues, bolos, “souffl  és”, etc.   
A clara batida dá esponjidade e 
leveza à preparação.   O ponto 
ideal do batido é quando, retirado 
o batedor, a clara levanta junto 
mantendo a forma e virando ape-
nas a pontinha de cima.  A massa 
deve ser branca, leve porosa, mas 
não quebradiça, o que indica ter 
passado do ponto de batido.   A 
clara então parte-se, deixando 
escapar uma porção líquida.

A adição de sal ou ácido em 
pequena porção aumenta a esta-
bilidade da clara batida, se bem 
que retarde a formação espon-
josa.  Também o açúcar aumenta 
a estabilidade, porém requer 
batido mais longo.  Investigações 
feitas indicam que à temperatura 
ambiente é mais favorável para 
bater-se a clara que a tempera-
tura do refrigerador.

O acréscimo de uma colher das 
de sopa de leite e uma gotinha 
de gema ou manteiga, impede a 
formação esponjosa da clara e, no 
caso de obter-se batido, este não 
perdura.

Ao aquecer uma preparação a 
qual se tenha incorporado clara 
batida, ela aumenta de volume 
pela expansão do ar retido.   A 
película de proteína que rodeia 
cada bolha de ar coagula-se, 
podendo romper-se facilmente 
deixando escapar o ar e a pre-
paração reduz seu volume.   É 

necessário distribuir a clara leve 
e uniformemente, no fi m, na 
última etapa de preparo, para 
impedir que se perca o efeito do 
batido pela eliminação do ar.

A gema contém pigmentos, 
xantofi la, caroteno e criptoxan-
tina, cuja concentração depende 
da qualidade do ovo, vale dizer 
da alimentação da galinha.  Além 
de conferirem valor nutricional, 
tais pigmentos constituem fator 
apreciado pelo colorido que 
emprestam às preparações de 
que participam.   A maionese, a 
gemada e o pudim de leite com 
ovo têm de ser amarelados.   A 
gema confere também um sabor 
característico agradável quando é 
fresca, e desagradável quando o 
ovo é “velho”.

A gema, por sua vez, apresenta 
a propriedade de poder incorpo-
rar gordura em forma de emul-
são.   A maior incorporação de 
corpúsculos de gordura se obtém 
pelo batido, que pode ser lento 
(manual) ou utilizando-se do 
liquidifi cador.   Deve-se obede-
cer, nos dois casos, as proporções 
adequadas dos ingredientes, adi-
cionando o óleo ou azeite mais 
lentamente no início da prepa-
ração.

No preparo da maionese, uma 
gema pode reter uma xícara de 
óleo e usando o ovo inteiro (clara 
e gema) aumenta-se a proporção 
do óleo porque a clara é agente 
estabilizador.   O acréscimo de 
limão à preparação favorece a 
incorporação do azeite ou óleo, 
porque aumenta o poder hidró-
fi lo das proteínas.   É melhor 
adicionar sal e outros condimen-
tos depois de a maionese já ter 
tomado consistência cremosa, 
ao passo que o limão e vinagre 
podem ser adicionados no prin-
cípio da preparação.

SELEÇÃO DE OVOS

O tamanho e peso do ovo 
podem variar (aves novas põem 
ovos menores), bem como a cor 
da casca, dependendo da espécie 
de origem.

Para o ovo da galinha existe 
uma classifi cação comercial:

ESPECIAL:   peso mínimo de 
48g; casca forte, sem deformação, 
homogênea, íntegra, limpa; gema 
translúcida, fi rme, consistente, na 
parte central do ovo, sem germe 
desenvolvido; clara transparente, 
consistente,  limpa, sem manchas 
ou turvações, chalazas intactas.   

Sensação de densidade 
ao sacudir o ovo.

COMUM:   peso 
mínimo de 35g as mes-
mas qualidades anteriores, relati-
vamente bem mantidas.

FABRICO:   os que não se 
enquadram nas características 
anteriores, mas ainda estão em 
boas condições para o uso em 
confeitarias e estabelecimentos 
similares, sem estarem trincados 
ou rachados.

Para o comercio internacional, 
classifi ca-se o ovo em SELETO 
(60g ou mais); EXTRA (55 a 
60g); ESPECIAL (48 a 55g).

IMPRÓPRIOS PARA O 
CONSUMO: São os ovos que 
não se enquadram nas caracte-
rísticas anteriores, com altera-
ções da gema e clara (aderentes à 
casca, com manchas, presença de 
sangue e embrião desenvolvido; 
podridão; presença de fungos 
externa e internamente; odor 
e sabor alterados); casca suja e 
sem brilho, ou sem a capacidade 
natural dada pelo muco; sensação 
de conteúdo fl uido, ao sacudi-lo.

COMO EVITAR A CONTAMINAÇÃO 
POR SALMONELLA PELO CON-
SUMO DE OVOS?

Existem diversas subespécies 
de  Salmonella, presentes em 
várias espécies animais, algumas 
das quais podem causar gastroen-
terites em humanos. Para evitar 
a contaminação do ovo por bac-
térias do gênero  Salmonella  são 
necessários alguns cuidados nas 
etapas de compra, refrigeração, 
cocção e manipulação do produto 
alimentar. 

No momento da compra de 
ovos, o consumidor deve esco-
lher os que possuem casca limpa 
e sem rachaduras. A cor da casca 
não interfere na qualidade sani-
tária do produto. Além disso, 
o ovo deve estar refrigerado no 
ponto de venda. É conveniente 
não reaproveitar as embalagens 
de ovos para evitar contaminação 
de outros alimentos no caso de 
ovos com Salmonella. 

O FDA (Food And Drug 
Administration) norte-ameri-
cano recomenda a imediata refri-
geração dos ovos no domicílio, 
em sua embalagem original, a 4 a 
5° C (um refrigerador doméstico 
comum mantém 4° C de tempe-
ratura ou menos). Desta forma, o 
alimento deve fi car na parte mais 
fria da geladeira (prateleiras) e 

não na porta. 
As preparações com ovos são 

seguras se alcançarem 72° C, 
temperatura na qual o microrga-
nismo não sobrevive. Indivíduos 
saudáveis podem ingerir ovos 
respeitando os seguintes tempos 
de cocção: 

ovos pochê: 5 minutos em água 
fervente 

ovos fritos: 3 minutos de cada 
lado ou 4 minutos em panela 
tampada

ovos cozidos: 7 minutos em 
água fervente

ovos mexidos: devem ser cozi-
dos até fi carem fi rmes 

Os ovos crus podem ser usados 
num prazo de até cinco sema-
nas da compra. Duram até uma 
semana depois de cozidos (com 
ou sem a casca). 

Se retiradas da casca, a gema 
ou a clara podem durar quatro 
dias na geladeira. No congelador, 
o ovo sem a casca, a clara ou a 
gema isoladas podem fi car até 
um ano. 

Deve-se lavar as mãos, uten-
sílios, equipamentos e área de 
trabalho com água quente (ou 
vapor), sabão e enxágüe antes e 
depois da manipulação com o 
ovo ou com alimentos ricos em 
ovos.
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*Zélia Maria, Técnica em 
Nutrição e Dietética, consul-
tora para dietas restritivas ou de 
emagrecimento. Especializada 
em Legislação e Armazena-
mento de Alimentos. Micro-
empresária do ramo alimentício 
por 19 anos e com experiência 
na elaboração e confecção de 
cardápios e menus temáticos.

Esse trecho da música – “Já 
Sabe Namorar” - de Marisa 
Monte, cantada por ela e os 
Trabalhistas, representa bem o 
nosso periódico. 

É comum, ouvirmos piadinhas 
de imbecis incomodados com 
a nossa luta para combater as 

“Não sou de ninguém, eu sou de todo mundo, e todo mundo é meu também...”
mazelas cometidas pelos os que 
se intitulam “donos do poder”, 
que o Fonte é de propriedade 
deste ou daquele político.  Não 
temos quaisquer vínculos polí-
ticos ou partidários, nosso grito 
de independência foi dado em 25 
de fevereiro de 2005, quando o 

Jornal foi fundado pelo advogado 
e jornalista Luiz Augusto Stesse 
(hoje, não faz mais parte da 
direção do Jornal, infelizmente, 
mas continua colaborando com 
seus artigos, com sua amizade e 
companheirismo). Nosso com-
promisso é com a verdade e com 

o povo – as piadinhas continu-
arão, mas com fé em Deus e 
nas pessoas que acreditam em 
dias melhores e na derrota dos 
abutres que exploram os mais 
necessitados. Podemos até per-
der a guerra, mas jamais desisti-
remos da batalha. 
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Dia 21 de março de 2012, a OAB de Jaboticabal completou 80 anos de existência. A comemoração dessa data 
especial aconteceu com uma grande festa na noite de sábado, 17, no salão da Sociedade Filarmônica Pietro 
Mascagni, e contou com a presença de mais de 400 pessoas, entre advogados, autoridades do Judiciário, do 
Ministério Público, do Executivo, do Legislativo, do vice-presidente da OAB estadual Marcos da Costa.

OAB 80 anos

Todos os anos após o rodeio que neste ocorreu de 15 a 17 de março de 2012, com portões abertos 
exceto no sábado. Aliás, sucesso total de público e diversão. Domingo, 17, aconteceu o desfi le de cava-
leiros, amazonas e carros alegóricos. A animação do desfi le fi cou por conta da banda da faculdade São 
Luís de Jaboticabal. Radiantes, estavam o prefeito Caldeira e a primeira dama Marta. 

Desfi le em Taiaçu
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Todas as quartas e sextas-
feiras, o melhor churrasquinho 
de Jaboticabal. O atendimento, 

a higiene e a camaradagem 
fazem do Bar da Bocha um 

verdadeiro ponto de encontro 
de amigos e familiares. 

Avenida José da Costa, 
863 - Aparecida - 
Jaboticabal/SP 

Fone (16) 3202-8982 - 
Cel. 9768-0939 / barda-

bocha@gmail.com

Damião Henrique e sua mãe Maria Formigão - 
02/04 e 08/04, respectivamente. 

Parabéns

O casal de namorados Gislâine e Rudy comemoram 
seus aniversários dia 04/04 e 28/03 respectiva-
mente. Parabéns, felicidade, sorte e muito amor. 

Aniversariantes

No dia 17 de março de 2012, e 
após 27 anos, a turma que serviu 
o tiro de guerra em Jaboticabal se 
encontrou. E é claro, o reencontro 
foi comemorado com um chur-
rasco numa chácara ar margens da 
rodovia Jaboticabal/Luzitânia. “Foi 
um momento especial, de muitas 
recordações. Neste ano não conse-
guimos reunir todos os atiradores 
cerca de 80, mas para ano repetire-
mos e todos estarão aqui”, disseram 
os participantes. 

27 anos depois o reencontro

Seu automóvel em boa companhia
Rua Professor Antonio Ruete, 422

(Bairro Nova Jaboticabal)

Fone: 3202.1028 
Fone/Fax: 3203.7504


